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N
arrativas escan-
dinavas, de Berg-
man, a “Valor 
S entimenta l”, 
passando pelo 
“Dogma 95”, 

sempre atearam fogo existencia-
lista a tramas ligadas ao coração, 
como “Admirável Novo Amor” 
(“Fagre Nye Kærlighed”). Depois 
de disputar o Leopardo de Ouro 
no Festival de Locarno, na Suíça, o 
drama dinamarquês de Maria Bäck 
ganha duas sessões consecutivas 
nesta segunda-feira (19), às 13h, no 
Cinesystem Belas Artes Frei Cane-
ca 1, e na terça-feira (20), às 17h10, 
no Espaço Petrobras de Cinema, 
sala 3. Haverá ainda uma exibição 
no dia 28, às 20h45, no Cine Sa-
tyros Bijou. O longa investiga os li-
mites entre desejo, responsabilida-
de e culpa, numa narrativa sobre as 
contradições de uma sociedade que 
se orgulha de seu progressismo.

Duas estrelas da Noruega, 
Kathrine �orborg Johansen e 
Anders Danielsen Lie, esbanjam 
talento nesse delicado estudo sobre 
a intimidade. Na trama, a hipnote-

Sensação em Locarno, o longa ‘Admirável Novo Amor’, da 
norueguesa Maria Bäck, leva às telas paulistanas o olhar sobre 
desejo, culpa e dilemas femininos dos povos escandinavos
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Em ‘Admirável Novo Amor’, duas estrelas da Noruega (Kathrine 

Thorborg Johansen e Anders Danielsen Lie) esbanjam talento 

nesse delicado estudo sobre a intimidade
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No longa, Maria Bäck reflete 
sobre os dilemas da sociedade 

escandinava
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Aina Clotet é Nora, que faz do filme ‘Viva’ 
uma aventura de reeducação sentimental

E a farra ibérica continua...

Ainda se recuperando de seus 
feitos no Festival do Rio, com a 
passagem de “A Bola Preta” na 
abertura da maratona carioca, a 
Espanha agora presenteia a Mostra 
de São Paulo com uma joia afetuo-
sa garimpada na Semana da Críti-
ca de Cannes, em maio: “Viva”, de 
Aina Clotet. Tem uma sessão dele 
nesta segunda, às 13h45, no Ci-
nesystem Belas Artes Frei Caneca 
4, com repeteco nesta terça, às 15h, 
no Reserva Cultural 2.

Atriz e diretora da série “�is Is 
Not Sweden”, Aina passa ao cinema 

com uma trama sobre recomeços. 
O roteiro fala de Nora, que, aos 40 
anos, passou por uma experiência 
de quase morte. Ao sobreviver, ela 
é tomada por uma necessidade ur-
gente de se sentir viva.

Com isso, mergulha em rela-
cionamentos apaixonados com 
dois homens muito diferentes, 
Tom e Max, cujas naturezas opos-
tas re�etem seu próprio con�ito 
interior. Porém, quando nenhum 
dos dois consegue preencher o va-
zio que sente, Nora se vê forçada 
a aceitar a verdade e enfrentar o 

‘Viva’, novo trbalhos de Aina Clotet, confirma a boa fase da fiilmografia espanhola

verdadeiro medo que alimenta essa 
sua urgência em viver. 

Exibido na Semana da Crítica 
do Festival de Cannes, onde Aina 
Clotet recebeu o Louis Roederer 
Foundation Rising Star Award por 
sua atuação.

“Eu me sinto orgulhosa ao ver 
tantas vozes femininas na direção 
que surgem da Espanha, com mi-
radas únicas, muito diferentes”, 
diz Aina. “Eu falo de uma mulher 
que busca força em si mesmo para 
enfrentar medos dos mais profun-
dos”. (R. F.)

Existe um tabu em torno de 

não estar satisfeito quando, 

aparentemente, se tem tudo” 

MARIA BÄCK 

rapeuta Kate (Kathrine, em atua-
ção sublime) vive com o marido, 
Orla, e a �lha, Athena, enquanto 
mantém um relacionamento se-
creto com Andreas (Anders). Uma 
gravidez inesperada, a culpa pela 

morte de um pássaro e pesquisas ri-
tuais envolvendo a mitologia grega 
ampliam seus con�itos.

“Acho que os escandinavos 
vivem um paradoxo bastante es-
pecí�co. Temos uma sociedade 

que se orgulha do modernismo, 
da igualdade de gênero e de uma 
espécie de perfeição estrutural. 
Sob essa superfície, existe uma he-
rança cultural bastante arraigada 
de vergonha internalizada e uma 
compreensão conformista do que 
podemos nos permitir. Existe um 
tabu em torno de não estar satis-
feito quando, aparentemente, se 
tem tudo: uma família amorosa, 
uma carreira, segurança. Mas os 
privilégios não eliminam a vergo-
nha”, disse Maria Bäck ao Correio 
da Manhã, por email.

Um dos títulos mais maduros da 
competição de Locarno no âmbito 
da montagem, “Admirável Novo 
Amor” atravessa o melodrama sem 
se render às suas convenções, alter-
nando humor e sofrimento com 
surpreendente leveza.

“Eu queria que o �lme fosse 
como Kate, que resistisse ativamen-
te às convenções e agisse de maneira 
surpreendente”, explica a realiza-
dora. “A vida é riso ao lado de uma 
dor profunda. Luz e escuridão sem-
pre coexistem. O dilema de Kate é 
muito humano e, em toda a sua falta 
de jeito, é ao mesmo tempo trágico 
e cômico. O oposto da morte é o 
amor”.

Na construção da protagonis-
ta, Bäck encontrou em Kathrine 
uma parceira disposta a explorar 
as zonas mais desconfortáveis 
da experiência feminina. “Não 
nos preocupávamos tanto com a 
autenticidade cronológica, mas 
muito mais com a autenticidade 
emocional. Tivemos longas con-
versas, mergulhando nas múlti-
plas perspectivas de Kate em cada 
cena. Precisávamos lidar com nos-
sa própria vergonha”, recorda.

A fotogra�a de Maria von 
Hausswol� transforma as paisagens 
em extensões da subjetividade de 
Kate, numa elaboração visual nasci-
da da cumplicidade de 15 anos entre 
as duas artistas.

“Passei muito tempo sozinha 
em Samos, andando de bicicleta 
e procurando lugares mágicos, 
brincando de ser Kate”, conclui a 
diretora.


